
 
 

                                      
                                                                          

9º Seminário Nacional de Fiscalização – SENAFIS 

02 a 05 de Julho de 2017 

Bento Gonçalves-RS 

 

A 9ª edição do Seminário Nacional de Fiscalização – Senafis, realizado pelo Conselho 

Federal de Enfermagem – Cofen na cidade de Bento Gonçalves-RS, de 02 a 05 de julho de 

2017 abordou a temática “A Tecnologia como instrumento de gestão para sistematizar, 

unir e avançar no processo de fiscalização”. Considerado um marco de sucesso na história 

do Sistema Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem pela ousadia em propor ferramentas 

inovadoras aplicadas ao processo de fiscalização, o 9º Senafis buscou discutir e alinhar 

avanços no processo de fiscalização, atendendo às diretrizes políticas emanadas da Gestão 

Cofen 2015/2018, viabilizando a permanente atualização de conhecimentos relacionados à 

atividade finalística dos Conselhos Regionais de Enfermagem.  

O desenvolvimento de Oficinas pré-evento retratou a primeira inovação. Ocorridas no dia 02 

de julho, no horário de 08h às 16h30, os temas “Dimensionamento de Profissionais de 

Enfermagem” e “Sistematização da Assistência de Enfermagem - SAE Descomplicada”, 

ministradas respectivamente pela Enfermeira Cleide Mazuela, Coordenadora da Câmara 

Técnica de Legislação e Normas do Cofen e pelo Enfermeiro Marcelo Chanes, foram 

didaticamente abordados, na teoria e na prática, alcançando um total de 101 participantes, 

entre Conselheiros Regionais/Enfermeiros Fiscais de todo o país e Enfermeiros Responsáveis 

Técnicos de instituições de saúde do Rio Grande do Sul. 

Nesta edição do Senafis, o uso de ferramentas tecnológicas possibilitou mais uma inovação 

aos profissionais de enfermagem, que foi a transmissão online em tempo real da abertura e 

das principais palestras do Seminário pelo facebook do Cofen,  na página 

https://www.facebook.com/eucurtoaenfermagem, possibilitando aos participantes, presencias 

e virtuais a atuação em debates, com inclusão direta de opiniões e ideias, na busca de 

contribuições para a melhoria das propostas apresentadas, valorizando a prática e a 

experiência dos que atuam diretamente no segmento da fiscalização.  

A abertura oficial do 9º Senafis ocorreu na noite do dia 02 de julho de 2017, às 19h00, com o 

pronunciamento do Presidente do Coren-RS Dr. Daniel Menezes de Souza e da Conselheira 

Federal Dra. Fátima Sampaio, representando o Presidente do Cofen, Dr. Manoel Carlos Neri 

https://www.facebook.com/eucurtoaenfermagem


 
 

                                      
                                                                          

da Silva, que não pode estar presente por motivos de saúde. Transmitida ao vivo pelo 

facebook do Cofen, a palestra pode ser acompanhada por diversos profissionais de 

enfermagem, obtendo 9.500 visualizações e atingindo um total de 105 mil pessoas. 

O 9º Senafis contou com a participação presencial de 316 inscritos, representados por 

Conselheiros Federais e Regionais, Coordenadores de Fiscalização, Fiscais e Advogados do 

Sistema Cofen/Conselhos Regionais, além de palestrantes convidados e colaboradores do 

Cofen e do Coren-RS, anfitrião deste evento. 

No dia 03 de julho de 2017, as atividades científicas iniciaram às 08h30min, com a palestra 

proferida pelo Dr. Walkírio Costa Almeida, Conselheiro Federal e Coordenador da Câmara 

Técnica de Fiscalização - CTFIS, com o tema “A Tecnologia como instrumento de gestão 

para sistematizar, unir e avançar no processo de fiscalização”. Discorreu acerca dos 

fatores que influenciam diretamente no alcance de resultados mais eficientes e que agregam 

valor ao trabalho, ressaltando as implicações do uso da tecnologia e do compartilhamento das 

informações no impacto à gestão das instituições. Por fim, reafirmou a importância da 

utilização de ferramentas tecnológicas, primando pelo monitoramento constante, garantindo 

visibilidade, transparência e agilidade organizacional e processual. Destacou as ferramentas 

disponibilizadas pelo Cofen para dinamizar e atender com eficiência as adequações e ajustes 

que os processos requerem: GENF, Selo Nacional de Qualidade, Ouvidoria, Base Nacional de 

dados, programa Mais Fiscalização e o inovador Sistema Informatizado de Fiscalização – 

SINFIS, que será apresentado neste evento. A transmissão online da palestra pelo canal do 

facebook alcançou 31.630 pessoas, obtendo 6.100 visualizações. Pelos ouvintes, foi sugerida 

maior aproximação do Cofen/Conselhos Regionais de Enfermagem com outros Conselhos 

profissionais, a fim de facilitar o enfrentamento da crise e melhorar as condições da 

assistência de enfermagem. 

Em seguida, às 10h00min, a mesa redonda “Protocolo de Fiscalização em Serviços de 

Obstetrícia: Apresentação de resultados”, sob coordenação da Dra. Fátima Sampaio – 

Conselheira Federal, apresentou os resultados finais do Projeto de implantação do Protocolo 

de Fiscalização em Serviços de Obstetrícia, que ocorreu em 4 etapas: capacitação teórica, 

aplicação do formulário in loco, avaliação do processo e apresentação dos resultados, 

objetivando aperfeiçoar a fiscalização no segmento da obstetrícia, tornando-a indutora de 

melhorias na assistência. O instrumento aplicado será encaminhado para a Plenária do Cofen, 



 
 

                                      
                                                                          

a fim de que seja implementado em nível nacional, como diretriz para todos os Conselhos 

Regionais de Enfermagem. A transmissão online da palestra pelo facebook alcançou 51.843 

pessoas, obtendo 8.500 visualizações. A ampliação do projeto para as demais áreas foi a 

principal sugestão dos ouvintes. 

Às 14h, a Mesa redonda com o tema “NR4 x Lei do Exercício Profissional: Existe um meio 

termo para um acordo?” discorreu sobre toda a legislação em vigência relacionada à 

enfermagem do trabalho, onde cada palestrante focou em um seguimento, mediados pelo Dr. 

Alberto Cabral, Procurador do Cofen. O Dr. Marcos Rubio, Presidente do Coren-MG abordou 

a inserção da enfermagem no SESMT e a aplicabilidade de NR4, considerando a 

obrigatoriedade de manter enfermeiro do trabalho em empresas com mais de 500 empregados. 

A Dra. Ivone Martine explanou sobre as questões da NR4 relacionadas a enfermagem e a 

composição do SESMT. O Dr. Ricardo Wagner Garcia, esclareceu que as NR4 complementa 

a Lei 7.498/86 e considera a competência do Coren em fiscalizar e exigir a presença de 

enfermeiro para supervisionar os técnicos e auxiliares de enfermagem do trabalho. Dr. 

Humberto Marsigha ressaltou a importância do SESMT, que deveria possuir projeto de 

fiscalização mais intenso, alertando que a contradição existente exige mudanças para 

construção de uma norma técnica com interpretação única. Como encaminhamentos foram 

sugeridas a elaboração de uma norma técnica para dispor sobre as responsabilidades do 

enfermeiro, técnico e auxiliar de enfermagem do trabalho e a busca de tratativas junto aos 

órgãos ministeriais visando incluir o Cofen/Conselhos Regionais de enfermagem nas 

discussões das alterações das normas técnicas. A transmissão online da palestra pelo facebook 

alcançou 57.293 pessoas, obtendo 8.400 visualizações. 

No dia 04 de julho de 2017 (terça feira), às 08h00min a “Apresentação do Sistema 

Informatizado de Gestão do Processo de Fiscalização”, proferida pelo Assessor Técnico do 

Cofen Dr. Cláudio Alves Porto e pelo Analista de Sistema do Setor de Tecnologia da 

Informação do Cofen, Eliezer da Silva, sendo os debates mediados pela Dra. Michely Filete, 

Membro da CTFIS. Foram apresentados os objetivos, as funcionalidades e potencialidades do 

Sistema Integrado de Fiscalização (SINFIS), uma importante ferramenta de gestão que visa 

contribuir para o processo de fiscalização efetivo, ágil e menos burocrático. O sistema 

encontra-se em fase de aprimoramento e avaliação, motivo pelo qual será implantado 

gradativamente nos Regionais. Destacada a possibilidade de integração de outros setores e 

departamentos ao sistema como o de registro e cadastro, jurídico, processo ético, ouvidoria 



 
 

                                      
                                                                          

Enfatizado o compromisso maior do SINFIS de otimizar o processo de trabalho dos fiscais, 

assim como oportunizar a produção de informações que servirão de base para o 

desenvolvimento das políticas de gestão dos Conselhos de Enfermagem, e consequentemente 

a melhoria no atendimento e nos resultados alcançados pela fiscalização, em todo o território 

nacional. Foi solicitada agilidade na implantação do SINFIS nos Regionais. A estratégia 

utilizada para transmissão online da palestra possibilitou o alcance de 41.354 pessoas, 

obtendo 7.600 visualizações, com participação efetiva e em tempo real de enfermeiros fiscais 

e profissionais de enfermagem de todo o Brasil. 

Às 14h, foi abordado o “Impacto da reforma no ensino médio na formação e no exercício 

da enfermagem”, pelos palestrantes Geraldo Oliveira, Diretor da Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica do MEC e Cláudio Izidoro Filho, Presidente da Associação 

Nacional das Escolas de Ensino Técnico, mediados pela Conselheira Federal Dra. Dorisdaia 

Humerez. Atualiza as informações quanto a legislação Nacional relacionada ao Ensino, 

desenhando novas habilidades, como competência digital, capacidades sociais, consciência 

cultural e sentido de empreendedorismo. Informa que a reforma do ensino médio já foi 

aprovada, contudo encontra-se na etapa de planejamento para implantação até 2019, com 

totalidade das escolas até o ano de 2022. As escolas privadas de ensino técnico tem 95% de 

oferta de curso técnico de enfermagem, sendo levado como pontos de debate o fato de que 

alunos de 16 e 17 anos estão ingressando em cursos técnicos, principalmente de enfermagem. 

Os cursos técnicos autorizados também foram algo da abordagem quanto a carga horária 

mínima presencial; já com relação à carga horária mínima para estágios no curso de técnico 

de enfermagem, foi reduzida de 600 para 400 horas ou até 300 horas, como é o caso do 

PROTEC. Um dos desafios da reforma do ensino médio é reduzir a evasão escolar, aproximar 

a escola das demandas de oportunidades de emprego, atuar como vetor no setor econômico e 

desenvolver novas habilidades. A transmissão da palestra pelo facebook obteve 7.900 

visualizações, atingindo 55.117 pessoas. 

Paralelamente a esta atividade, às 14h00 deste dia 04 de julho, foram apresentados à 

Comissão julgadora os trabalhos inscritos para concorrerem ao Prêmio FISCALIZE.  Mais 

uma inovação da Gestão Cofen 2015/2018, este Prêmio objetiva identificar e disseminar 

práticas de sucesso da Fiscalização do Exercício Profissional da Enfermagem que 

contemplem iniciativas no âmbito da Fiscalização, com resultados representativos para o 

Regional. Foram apresentados oralmente à comissão julgadora os trabalhos, pelos Conselhos 



 
 

                                      
                                                                          

Regionais de Enfermagem do Ceará, Goiás, Pará, Paraná, São Paulo, Santa Catarina, Sergipe 

e Piauí. A avaliação considera critérios estabelecidos no regulamento do Prêmio, incluindo 

Inovação, Qualidade, Eficácia, Criatividade, Aplicabilidade, Funcionalidade, Alcance social, 

Resolutividade, Desburocratização e Impacto na Fiscalização. O resultado do Prêmio 

FISCALIZE será divulgado durante o Jantar de Confraternização do evento, no dia 05 de 

julho a partir das 20h. 

Às 15h45min houve a apresentação do Selo de Qualidade Cofen/Conselhos Regionais, pela 

Dra. Márcia Simão, Representante da Comissão Nacional da Qualidade do Cofen, que se 

refere ao reconhecimento e estímulo do desenvolvimento da Gestão de Enfermagem. Para que 

os Conselhos Regionais e os Hospitais interessados possam se preparar para o processo de 

avaliação, foi informado quanto ao Manual do Selo de Qualidade, disponível online no site do 

Cofen. Ressaltado que a adesão é voluntária e o processo para inscrição do hospital irá ocorrer 

a partir do segundo semestre de 2017 nos Conselhos Regionais que aderirem ao Selo da 

Qualidade – Cofen. 

No dia 05 de julho de 2017 (quarta-feira), às 08h30, a palestra “Assédio Sexual no 

ambiente de trabalho”, ministrada pela Dra. Renata Coelho Vieira, Procuradora Geral do 

Ministério Público do Trabalho abordou a temática de forma histórica, trazendo informações 

sobre como identificar e denunciar o assédio sexual no trabalho, além de explicar as 

responsabilidades e consequências para trabalhadores e empregadores nessas situações. 

Destaca que o assédio sexual é uma das formas de aumentar as desigualdades e reforçar as 

relações de poder no ambiente de trabalho, retirando oportunidades das vítimas e fazendo com 

que muitas delas deixem sua atividade laboral por medo ou sintomas emocionais. Os debates 

evidenciaram a necessidade de estabelecer comissões interdisciplinares em todas as esferas 

para garantir os encaminhamentos necessários. Recorde de audiência, a palestra possibilitou 

15.000 visualizações pelo facebook, com alcance à 124.084 pessoas.  

Às 10h30min o Dr. Luiz Felipe Pondé abrilhantou o evento com a palestra “Tensões éticas e 

contemporâneas: Trabalho e Vida Privada”, abordando os conceitos de ética e 

ambivalência e os reflexos das posturas sociais para a sociedade moderna. Apresenta uma 

reflexão sobre as práticas democráticas, usando a tecnologia, ética e responsabilidade. 

Considera por fim que a ambivalência vivida em todas as áreas é necessária para a evolução 



 
 

                                      
                                                                          

da humanidade. A transmissão da palestra ao vivo pelo facebook do Cofen obteve 6.000 

visualizações, atingindo um total de 51.457 pessoas. 

Às 14 horas, a programação do evento foi continuada na Casa de Artes, local onde ocorreu a 

Audiência Pública com os temas: “Atuação do Sistema Cofen/Conselhos Regionais para 

a valorização da Enfermagem brasileira”, abordado pela Conselheira Federal Dra. 

Dorisdaia Humerez, que apresentou dados referentes à força de trabalho de Enfermagem no 

Brasil, destacando que a atual distribuição nacional apresenta-se de forma aleatória e precisa 

ser avaliada e “A Sistematização da Assistência de Enfermagem como ferramenta de 

empoderamento da Enfermagem” tema abordado pelo Enfermeiro Dr. Marcelo Chanes, que 

discorreu acerca das diferenças entre SAE e Processo de Enfermagem, e as dificuldades na 

sua aplicabilidade. O palestrante considera a importância da aplicação da SAE para o 

empoderamento do profissional enfermeiro e valorização da Enfermagem. A Audiência 

Pública em Bento Gonçalves contou com a participação de 256 pessoas, incluindo 

profissionais de enfermagem da Região de Bento Gonçalves/Rio Grande do Sul, além dos 

inscritos do 9º Senafis. A transmissão da Audiência Pública possibilitou 7.300 visualizações 

pelo facebook, com alcance à 51.225 pessoas. 

Às 17h20min do dia 05 de julho de 2017, procedeu-se ao encerramento da programação 

científica do evento, com a leitura desta Carta de Bento Gonçalves.  

Conclusão:  

Ao final desses três dias de evento, a participação dos fiscais, conselheiros federais, 

conselheiros regionais e advogados dos conselhos, possibilitou discussões para o 

aperfeiçoamento das políticas de fiscalização, propondo diretrizes coordenadas para o Sistema 

Cofen/Conselhos Regionais. 

A transmissão do evento ao vivo, pelo Facebook do Cofen, possibilitou a ampla e democrática 

participação dos atores envolvidos nos processos de fiscalização, dentre eles fiscais, 

Conselheiros Federais/Regionais, profissionais de enfermagem e comunidade em geral, 

atingindo um total de 77.400 visualizações e 472.348 pessoas alcançadas. Foram muitas as 

manifestações de apoio e aprovação à inovação democrática do Cofen, de transmitir online 

um dos principais eventos do Sistema. 



 
 

                                      
                                                                          

Assim, podemos afirmar que o 9º Senafis foi um desafio, por apresentar ferramentas e 

propostas ousadas para condução do processo de fiscalização, logrando êxito com as 

proposições manifestadas, debatidas e encaminhadas, buscando alcançar uniformidade nos 

procedimentos diretamente relacionados à atividade fim dos Conselhos, além de estratégias 

mais assertivas, com melhor repercussão na qualidade da assistência de enfermagem prestada.  

Acreditando que as contribuições ocasionarão o aprimoramento do processo de fiscalização, a 

CTFIS agradece ao Plenário do Cofen pela confiança, ao Coren-RS pela hospitalidade, a toda 

a equipe de organização pelo comprometimento, à comunicação/Cofen pelo apoio e a todos os 

participantes pela riqueza dos debates desenvolvidos.  

Bento Gonçalves, 05 de julho de 2017. 

 

Dr. Walkírio Costa Almeida 

Conselheiro Federal 

Coordenador da CTFIS 

 


